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			Capítulo Um

			 

			No momento em que Kate Hayden voltou a ver a Tyler James, o seu mundo ficou de pernas para o ar.

			Na realidade, talvez não fosse caso para tanto, mas sentiu que o desejo que tinha caracterizado a breve relação que tinham tido há anos tinha voltado com uma intensidade avassaladora.

			Tinham passado seis anos desde a última vez que o tinha visto, por isso não compreendia por que razão as suas hormonas tinham enlouquecido agora que o voltava a ver?

			Há muito tempo que já o tinha esquecido. Tinha-se preparado para o momento em que o voltaria a ver.

			Estava a tentar mentalizar-se, desde que tinha visto o seu nome na lista dos «Estafetas», o peculiar nome que tinham dado ao leilão de homens que a revista estava a patrocinar e cujos lucros iriam para obras de beneficência.

			Desde o primeiro momento que tinha sentido arrepios no estômago e uma curiosidade de voltar a vê-lo que ultrapassava a curiosidade natural de uma jornalista de investigação.

			Era a curiosidade ardente de uma mulher que se tinha afastado do melhor que lhe tinha acontecido na vida.

			Ninguém espera que os primeiros amores durem e ela já o superara há muito tempo, mas, por alguma razão, ver o nome dele naquela lista tinha-lhe provocado uma avalancha de lembranças agradáveis e sentia-se impelida a vê-lo.

			Esperava encontrá-lo já calvo e sem os seus músculos bem definidos. E, se assim fosse, o que teria isso de agradável?

			Bebeu um gole de champanhe na esperança de que o líquido refrescasse a repentina secura da boca no preciso momento em que o jovem, com o qual chegou a pensar que passaria o resto da vida, subiu ao palco.

			Oh, meu Deus.

			O champanhe saciou-lhe a sede mas não conseguiu acalmar a sua pulsação, que se tinha acelerado descontroladamente perante a presença do homem mais sexy que tinha visto na sua vida.

			Tyler James estava incrível, muito mais bonito do que se lembrava… e lembrava-se de muitas coisas! Tinha melhorado com os anos, se isso era possível. Umas linhas finas irradiavam dos cantos dos seus olhos azuis mas não conseguiam desmerecer o aquele belo rosto bronzeado. Um impecável cabelo castanho, aclarado pelo sol, com um corte bastante curto que tanto o favorecia. E aqueles lábios tão bem desenhados…

			Oh, sim, lembrava-se muito bem daqueles lábios, lembrava-se de como a tinham seduzido com tanta habilidade, lembrava-se de todo o prazer que lhe tinham dado.

			Essas lembranças estavam gravadas na sua mente e mantinham-se absolutamente indeléveis. Tinha-as bloqueado deliberadamente, anos antes, para se concentrar na sua carreira, para tentar recomeçar uma vida nova noutro país.

			Sair de Sidney para se instalar em Los Angeles tinha sido uma decisão corajosa para uma miúda de vinte e um anos. Mas conhecer Tyler James pouco depois de aterrar nos Estados Unidos tinha feito com que essa mudança tivesse sido muito mais fácil. Na verdade, ele tinha voltado a iluminar o seu mundo.

			Acomodou-se na sua cadeira e bebeu outro gole de champanhe. Não era o momento para se deixar apanhar pelas lembranças de Tyler James. Tinha de se concentrar durante os próximos dez minutos, pelo menos até terminar o seu discurso. Tinha de mostrar seriedade e desenvoltura e não podia deixar-se afectar por uma velha paixão.

			– Meninas, apresento-vos o nosso último estafeta da noite. 

			Um suave burburinho percorreu a sala enquanto todos os olhares se viravam para o palco. Kelly Adams, a glamorosa apresentadora da televisão local, apontou o homem que tinha à sua direita enquanto dizia:

			– Sei que gostarão do que vão ver, minhas senhoras. Tyler James é instrutor dos Fuzileiros, mede um metro e noventa e dois, tem uns músculos de morrer, uns olhos azuis incríveis e está preparado para enfrentar qualquer coisa.

			Assobios encheram o ar enquanto o homem em questão endireitava os largos ombros e sorria, envergonhado.

			 

			 

			Então, meninas, quantas de vocês vão licitar pelo Tyler? O Orfanato Ramírez é uma boa causa e precisa da vossa ajuda para permanecer aberto. Além disso, quem não gostaria de ter este homem ao seu serviço durante a próxima semana? Que tal como jardineiro? Ou para lavar o carro? Cozinhar? Limpar a casa? O que dizem, meninas? Eu torceria por ele, mas acho que o meu marido teria alguma palavra a dizer sobre o assunto. Quem começa a licitar?

			Enquanto Kelly falava, Kate questionou-se sobre a mudança de trabalho de Tyler. Tinha-se tornado instrutor? Quando se conheceram, ele era um simples fuzileiro e adorava o que fazia. A que se teria devido essa mudança?

			Olhou para o homem que estava em cima do palco enquanto as perguntas se atropelavam na sua cabeça.

			Por que não tinham feito uma tentativa para manter a relação?

			Tinha valido a pena terem dado prioridade à carreira em detrimento dos seus corações?

			O tempo tinha-os mudado?

			Para distrair a sua atenção de todas aquelas perguntas fúteis que a assaltavam, olhou em volta e viu que a atenção de todas as mulheres estava fixada no palco, mas a julgar pela brasa que estava em cima do palco, a reacção era absolutamente normal.

			Todas elas, jornalistas, editoras e fotógrafas, eram jovens com muito talento. Diane, a sua assistente pessoal, tinha organizado o evento para ajudar o orfanato e tinha tratado de tudo até ao último detalhe.

			Como se tivesse sentindo o seu olhar, Di voltou-se para ela.

			– Por que não te entusiasmas, Kate? Já está na hora de teres alguns momentos excitantes na tua vida. 

			Momentos excitantes? Ela? Não, de maneira alguma. Já tinha vivido momentos desses e ainda tinha as cicatrizes que o demonstravam.

			Para complicar ainda mais a situação, o resto das mulheres voltaram-se para ela.

			– Lamento decepcioná-las, mas não tenho tempo para momentos excitantes. E, além disso, que faria eu com um estafeta?

			Manteve a voz firme, mas a ideia de ter Ty a seguir-lhe os passos durante uma semana provocou-lhe uma sensação muito estranha.

			Algo que não deveria estar a sentir… nem a lembrar-se…

			– É o que eu pensava. Se não sabes o que fazer com um homem destes, então precisas mais do que eu estava a pensar. Solta-te um pouco e mostra-nos que és humana?

			O resto da mesa manifestou o seu acordo, incentivando-a a licitar, enquanto ela negava com a cabeça e se ria perante o entusiasmo das amigas.

			Mas Di tinha razão. Ela tinha metido a vida num colete de forças para se dedicar plenamente à sua carreira, disposta a demonstrar que o esforço e a dedicação eram uma garantia de sucesso. No entanto, ser viciado no trabalho tinha os seus inconvenientes e há anos que não se divertia. Antigamente, era uma miúda divertida e impulsiva e era ainda muito nova para se concentrar daquela maneira no trabalho. Talvez meter a conversa em dia com um velho «amigo» fosse um bom antídoto.

			Que mal podia fazer-lhe licitar por ele? Não iria ser a única. Bastaria um só olhar de Ty para fazer todas as mulheres da sala começarem a tirar os livro de cheques.

			– Está bem, está bem. Convenceram-me.

			Levantou as mãos em sinal de rendição e sorriu, enquanto as amigas a aplaudiam. Bebeu o resto do champanhe em dois goles, levantou a mão no ar e agitou-a.

			– Quinhentos dólares – gritou.

			Fez-se um absoluto silêncio, uma vez que tinha sido o valor mais alto de uma licitação até ao momento. Em lugar de se afundar na sua cadeira envergonhada, pôs-se direita, ergueu a cabeça e esperou que Ty olhasse para a mulher que tinha licitado por ele. Estava ansiosa por ver a sua reacção e não deixava de se perguntar se a chama entre eles ainda estaria viva.

			Obteve a sua resposta no mesmo segundo, quando os olhos azuis de Ty se fixaram nela. Talvez fosse pelo efeito do álcool ou talvez pelo número de mulheres existentes na sala, mas sob o intenso olhar de TY, Kate omeçou a suar e mal conseguia respirar.

			– Alguém dá mais? – perguntou Kelly, olhando de um lado para o outro da sala com um grande sorriso no rosto impecavelmente maquilhado.

			– Quinhentos e cinquenta! – gritou uma loira.

			Kate virou os olhos. As loiras não faziam o tipo de Ty.

			– Seiscentos – disse uma esbelta ruiva parecida com a Nicole Kidman.

			– Seiscentos e cinquenta.

			Kate levantou-se para ver melhor a terceira licitadora, uma sensual morena com um ar de Catherine Zeta Jones e um peito voluptuoso.

			Essa sim, era o tipo de mulher de Ty.

			Di aproximou-se dela e sussurrou-lhe:

			– Então, vais deixar que estas parolas te vençam?

			De repente, e movida pelo forte impulso de competitividade que sempre tivera, pousou a taça de champanhe que acabava de encher e agitou a mão no ar.

			– Mil dólares!

			Olhares curiosos, além dos olhares assassinos da loira, de Nicole e de Catherine, viraram-se para ela.

			– Uma? Duas? Vendido.

			Quando Kelly bateu com o martelo, Kate deu um salto na cadeira.

			– Vendido. Vendido a Kate Hayden, cuja revista é o nosso maior patrocinador. Boa licitação, Kate. Por que não sobes ao palco para reclamar o teu prémio?

			– Vai! – disse Di, rindo-se e dando-lhe uma palmadinha na costas.

			O corpo de Kate ficou tenso enquanto avançava mecanicamente para o palco e quase a conseguir ouvir o bater do coração.

			Tinha imaginado a possibilidade de se encontrar com Ty nessa noite, mas não daquela maneira. A sua ideia teria sido um breve, informal e discreto encontro, jamais tão próximo e com tanta gente a assistir.

			Enquanto arrastava os pés sobre os degraus, olhou para Ty e tentou não tropeçar. Ao pé era mais bonito ainda. Os seus olhos azuis, de uma intensidade semelhante à do oceano Pacífico em Malibu, fixaram-se nela, de uma ponta a outra, inflamando o seu corpo.

			– Estás com bom aspecto, Katie. Há muito tempo que não nos víamos.

			A sua voz profunda rodeou-a como uma cálida carícia à qual não podia sucumbir. Tinha de reagir.

			– Sim, passou muito tempo. É incrível o que eu sou capaz de fazer por uma obra de caridade, não é?

			A momentânea calidez dos olhos de Ty transformou-se, de repente, em fogo, o mesmo fogo que, no passado, a tinha levado ao rubro.

			– Então, isso lá é maneira de falar com o teu namorado?

			– Ex – murmurou ela, com os lábios trémulos sob o provocador brilho dos seus olhos.

			Aqueles fabulosos olhos… Estava convencida de que tinham o poder de a fazer cometer loucuras. Como não, caso contrário, como explicar ela estar ali em cima daquele palco, totalmente hipnotizada, sem conseguir olhar para mais lado nenhum?

			Kelly não era capaz de afastar os olhos dos dele.

			– Sim, sim… Parece-me que estes dois se vão dar às mil maravilhas. Já estão a conversar. Não queres dizer algumas palavras, Kate?

			Kate desviou o olhar dos encantadores olhos de Ty e foi para a frente do palco, esperando que o seu profissionalismo não a abandonasse, enquanto a sua mente era uma confusão de velhas e inesperadas recordações.

			– Como editora da revista Femme, eu gostaria de agradecer a todas por terem vindo esta noite ao nosso leilão – continuou, olhando para a folha de papel enrugado que tinha na mão. – Graças à vossa generosidade, arrecadámos perto de dez mil dólares para o Orfanato Ramírez. Bom trabalho, amigas.

			Particularmente graças a ela, que tinha contribuído com uma décima parte desse dinheiro ao adquirir o homem do qual se queria afastar assim que aquele evento terminasse.

			Quando os aplausos pararam, tentou concentrar-se para terminar o discurso.

			– Também gostaria de agradecer aos homens que doaram o seu tempo durante esta noite e a próxima semana. Tenho a certeza de que estão mais do que encantadas por terem um estafeta em casa durante uma semana. Eu pelo menos estou.

			Endireitou-se, voltou-se para Ty e lançou-lhe um sorriso inquietante. E quando ele lhe atirou um beijo, a sala explodiu em aplausos mais uma vez.

			Não, sentia outra vez os joelhos a falhar. Um simples e estúpido gesto e já começava a agir como na primeira vez em que se viram, incapaz de controlar reacções diante dele.

			Apoiou-se na tribuna, colocou um sorriso na cara e voltou-se para a audiência.

			– Obrigada, amigas. Esperamos voltar a ver-vos na nossa próxima gala de beneficência.

			– Onde vais tão depressa, Kate – inquiriu Kelly, segurando-a pelo braço. – Esqueceste-te do último passo depois da licitação mais alta?

			Não! Tinha a esperança de poder escapar à humilhação pela qual as outras vencedoras tiveram que passar. As estúpidas braceletes, que mais pareciam algemas e que prendiam o homem à sua licitadora, eram de muito mau gosto. Mas, aparentemente, teria que limitar-se a sorrir e a aguentar.

			– Vá lá, não sejam tímidos. Kate, podes tirar isto sempre que quiseres… se estiveres para aí voltada.

			E, com essas últimas palavras, Kelly fechou-lhe a bracelete à volta do pulso e à volta do pulso de Ty. Depois, enfiou a chave dentro do bolso das calças dele.

			– Deves estar a gozar comigo – murmurou Kate, enquanto jurava a si própria que jamais voltaria a beber champanhe.

			Ainda que no fundo soubesse que não tinha sido o álcool o que a levara a licitar Ty. Um só olhar daqueles olhos azuis era o que bastava para se perder.

			– Não estou a gozar, garanto-te. A parte divertida acaba de começar – disse Ty, levantando os braços amarrados no ar com um gesto vitorioso.

			Os aplausos aumentaram acompanhados de risos e os flashes dos fotógrafos dispararam para não perderem o momento. Kate apertou os maxilares e sorriu, tentando aparentar calma, quando na verdade só queria fugir dali.

			– Sim, estou-me a divertir à grande – disse, puxando suavemente a corrente que os unia.

			– Espera um pouco. 

			– Vamos.

			Kate começou a descer do palco e ele não teve outra opção do que segui-la.

			Agora teria a sua grande oportunidade.

			Para fazer o quê?

			Para trocar galhardetes? Para conversar um pouco?

			Ver Ty em cima do palco era uma coisa, tê-lo amarrado a ela era outra.

			Teriam uma simples pequena conversa e depois deixá-lo-ia ir embora.

			Sim, era exactamente isso o que ia fazer. Mas então, por que razão se sentia como se o destino se estivesse a rir dela?

			Ty abanou a cabeça. Era a mesma Kate de sempre: orgulhosa, altiva, independente e com aqueles maravilhosos olhos cor de avelã que o prendiam sempre que olhava para eles.

			Lembrava-se bem como os tons dourados dos seus olhos resplandeciam quando a fazia rir com alguma brincadeira ou quando estava excitada. Sim, lembrava-se muito bem de tudo isso.

			Sentira-se gelar quando os seus olhares se encontraram na sala. A sua presença no leilão era a última coisa de que estava à espera e, por muito que tivesse tentado, não conseguia desviar os olhos dela, enquanto Kate parecia agir como se ele não existisse.

			Mas então, por que teria licitado?

			– Não fiques para trás – disse-lhe Kate, dando um pequeno puxão à corrente que os unia. Ele conteve um sorriso.

			Kate não tinha mudado nada, continuava a ser a mesma mulher decidida que não esperava por ninguém.

			À medida que a seguia, observou o seu traseiro e a forma como a saia preta de linho se cingia a cada uma das suas curvas provocantes e sexys. Kate não se limitava a andar, bamboleava-se e pavoneava-se sobre umas longas pernas, umas pernas fabulosas que lhe tinham rodeado a cintura em tantos momentos doces.

			Apesar da sua altura, não lhe faltavam curvas. Segundo sua experiência, as mulheres altas eram geralmente magras, com pouco peito e poucas curvas. Kate, pelo contrário, era a antítese desse estereótipo. Media quase um metro e oitenta, tinha uns peitos voluptuosos e uma cintura tão estreita que poderia competir com a mais perfeita ampulheta.

			Era pura e simplesmente espectacular. 

			Desviou o olhar do seu traseiro e os pensamentos regressaram de um reino de fantasia para voltar a sua atenção para o cabelo, admirando o seu novo penteado. O cabelo mais curto favorecia-a. As madeixas avermelhadas no cabelo castanho chocolate faziam reluzir a sua bela cabeleira que lhe roçava os ombros.

			Infelizmente, desviar o olhar das suas nádegas não tinha feito diminuir o seu desejo. Antes pelo contrário, pensar nas suas madeixas de cabelo sedosas enroladas entre os seus dedos ainda o excitou mais.

			Parecia que ainda não tinha conseguido superar.

			Quantas noites tinha passado acordado a sonhar com ela, desejando poder acariciá-la? Na verdade, as fantasias que tinha tido com Kate tinham sido uma das poucas coisas que o impediram de enlouquecer durante o terrível ano que passou a recuperar do joelho, dois anos depois de terem terminado a relação. Foi a única coisa que o ajudou, quando os deprimentes dias se transformavam em noites carregadas de dor, enquanto tentava aceitar o facto de que, por muito exercício que fizesse, o seu joelho nunca recuperaria totalmente e acabaria por ter de abandonar a Marinha.

			A sua vida tinha-se afundado naquele momento.

			E, agora, parecia que essa fantasia se tinha tornado realidade.

			Desde o primeiro momento em que a tinha visto, sentada a uma mesa cheia de mulheres lindíssimas, mas destacando-se delas. Ela olhara para ele e, ao ver os seus lábios perfeitos e sedutores, tinha ficado sem fôlego. 

			Um forte desejo invadira o seu corpo, fazendo-o querer saltar por cima das mesas para a abraçar, beijar, saborear e possuir… para recordar os momentos tão ardentes que tinham partilhado.

			Tropeçou e ela lançou-lhe um olhar de desdém por cima do ombro, ao qual ele respondeu com um sorriso provocador.

			Ver a sua ex namorada a bambolear-se à frente dos seus olhos fez-lhe lembrar como se tinham dado bem juntos. Talvez passar os próximos sete dias a tentar ressuscitar velhos tempos, antes de enfrentar a entrevista que na semana seguinte lhe poderia mudar a vida, não fosse uma coisa assim tão má.

			Sim, parecia-lhe um bom plano.

			E como bom fuzileiro que era, cingia-se sempre ao que era planeado.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Kate não abriu a boca até chegarem aos camarins nos bastidores. Nem sabia o que dizer.

			O seu plano de terem uma breve conversa tinha-lhe soado bem ao princípio. Porém, agora que estava a sós com ele, o seu plano parecia ter um inconveniente. E bem grande.
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